DEVANEIOS...IMAGINAÇÃO...FANTASIA..SONHO...QUIMERA

CAPÍTULO EXTRA XXXIV

SONHOS DE UMA NOITE DE NATAL
Uma noite de Melancolia

Parte 1

Wanilda Vale
Na grande árvore de Natal o mundo de luzes em seu eterno piscar em cores, fascina os olhos da criança, que tem dentro deles refletido o brilho de todos aqueles enfeites.

E ela continua, com sua mão esperta e diminuta, arrumando daqui e dali cada bola de aljôfar ou luz, no seu lugar.

Por vezes saltita, ao redor da árvores, com seu jeito brejeiro de menina esperta.

A musiquinha inicia suas notas pingadas, enquanto o pisca-pisca interminável prossegue.

Um grande pacote de presente sob a grande árvore efusivamente colorida, atrai a atenção da garotinha. Ela segura a grande caixa, conforme seus pequenos braços podem agarrar. Balança o pacote. Está curiosa em ver seu conteúdo.

Alguém entra no recinto. Ela ouve os passos.

· Ei! Piper!

A menina olha, rapidamente, e solta a caixa, após ouvir o chamado.

· Mamãe! Já chegou!?

Corre a abraçar a mãe. Que a enlaça, com calor.

· Por que você estava segurando esse presente?

· Eu?! - fala, em tom de graça.
· Você sim, pequerrucha. Pensa que não vi? Não é pra abrir agora.
· Eu sei, mamãe. Eu só queria ver se alguma coisa balançava dentro!
· Aah! - exclama a mãe, jocosa.
Gillian afasta-se. Vai até um aparador, ver a arrumação de umas taças.

A menina a segue.

· Mãe...?

· O que? - continua mexendo nos cristais.
· Vamos brincar um pouco?
· Agora?! - a mãe a olha, sem ânimo.
· Mas sabe o que é? Mais tarde vai ter visitas aqui e você não vai querer brincar comigo!
A mãe aperta-lhe a rosada  bochecha.

· Espertinha a minha gracinha! Vamos lá... de que você quer brincar?

A menina corre, imediatamente, até um canto da grande sala. Volta dali, trazendo uma caixa.

· Vamos vestir minhas bonecas. - fala, satisfeita.

· Tudo bem. - a mãe suspira, conformada;  senta-se no chão.
A filha a  acompanha no gesto.

Enquanto espalha as dezenas de coloridas roupinhas pelo chão, vai conversando com a mãe.

· A Anne vai vestir esta roupa alinhada aqui, porque ela vai ao teatro.

· Huuuum... tá bom. O que ela vai assistir?
· Ah, aquela peça... - baixa a voz para falar no ouvido da mãe  - ... como é mesmo o nome de sua peça?
· Ah não, Piper! Inventa outra, filhinha!
A menina faz um gesto de descaso.

· Está bem. Mas não sei se a Anne vai gostar.

Gillian segura uma outra boneca.

· Mas esta aqui, a amiga dela, não vai junto com ela ao teatro? E então?

· Ah, essa aí? A Brigitte vai gostar, sim.
· A amiga da Anne é francesa?
· É. Ela é francesa. - a menina ri, divertida.
Piper vai arrumando as outras bonecas, colocando-as em cadeirinhas ou em caminhas, ou simplesmente deitadas no chão.

· Olha aqui, mãe. - pega um boneco - Este aqui é o namorado da Anne.

· É mesmo? E ele também vai ao teatro?
· Vai sim. O David gosta de ver artistas no palco.
Neste momento, os pensamentos da mãe desandam num ritmo alucinante.

"Davi, David... ah, meu Deus, quando imagino que mais tarde vou vê-lo, meus sentidos parecem entrar em pânico. Me atormento só de pensar nele... que vai estar tão perto de mim, mas ao mesmo tempo tão distante...!

· Mamãe, olha! O David vai vestir esta camisa amarela aqui e...

· Não, filha! - pega uma outra peça - Ele deve vestir isto. Ele fica bem de azul.
· É mesmo?! - se espanta - Engraçado, eu nunca notei!
· Ah, mas é porque você não presta atenção.
· Mas se você ainda nem tinha visto estes meus bonecos! - diz em dúvida.
Gillian dá uma risada.

· Tolinha da mamãe. Isso é uma questão de percepção!

· Per... o quê?
· Percepção, filhinha. Notar, perceber, entendeu?
· Ah, entendi.
Piper cessa de falar e olha para a mãe.

· Eu gosto muito do David.

Gillian é tomada de surpresa.

· Gosta mesmo? É... é um lindo boneco!

· Não, mamãe! Falo do seu amigo que trabalhou um bocado de tempo junto com você... ele vem hoje aqui, não vem?
· Sim, filhinha, ele vem.
· E aí vou ficar muito feliz... e você também! - observa-a, com o olhar meigo e inocente.
Novamente é mencionada a existência dele. Para seu incômodo. E para seu pecado.

E os pensamentos retornam para aquele a quem, tempos atrás, tinha entregue o coração. Até parte de sua vida. Havia tentado ser feliz com ele. Porém não conseguira.

Um profundo suspiro sai de seu peito.

· Mamãe, você está triste? - a garota a toca na face.

· Não,  minha filha, imagine! Estou aqui, brincando com você...!
· ... com a Anne, a Brigitte, a Beth, o Jack e o David. 
· Sim... o David. - repete, somente o último nome, sem perceber que é o seu subconsciente que está fazendo-a agir assim.
*   *   *

Ambos prestam atenção ao sono tranquilo da criança, no quarto em penumbra.

· Ela vai sonhar com os anjos.  - ela murmura.

Ele ri.

· É... pelo jeito vai ter mesmo lindos sonhos. Ela passou uma noite de Natal empolgante. 

· E adorou os presentes que você trouxe para ela.

Ele segura a mão dela.

· Eu queria poder dar de presente a felicidade pra você.

· Já me deu, estando aqui comigo, mesmo por tão pouco tempo.

· Gillian, eu quero que você saiba que, se vim até aqui, foi porque desejei e não, simplesmente, pra incentivar uma amiga em seu maravilhoso desempenho no teatro.

Ela o fita com brilho nos alegres olhos azuis, que trazem bem lá no fundo uma extrema melancolia.

· David, eu não quero que você se sinta obrigado a nada!

Ele a puxa por um braço para saírem do quarto da garota.

· O que lhe acabei de explicar? Você não entendeu?

· Sim, entendi. Mas eu preciso...

· Do que você precisa?

Ele a segura pelos ombros, fazendo-a encará-lo.

· Preciso de muita paz, David, pra prosseguir o meu trabalho, sem atropelos.

· Você não gostou porque eu vim até aqui?

· Não! Não! Não é isso!

Ela sente desejos de atirar-se nos braços dele e cobri-lo de beijos. Aspira, com sofreguidão o perfume que vem dele, que a estonteia, lhe dá intenso prazer.

· Ai, meu Deus! - sussurra.

· O que foi?

· O seu cheiro é ... gostoso demais...! - faz uma pausa  -  David...?

· O que?

· Que perfume é esse que você usa?

· Este é o meu odor característico.

Ela dá uma risada, divertida. 

Ele, com seu olhar perscrutador, procura desvendar os mistérios insondáveis dos pensamentos dela. Que, na verdade, nem são tão insondáveis assim. Estão à mostra, certamente.

Ela mantém-se, porém, firme e decididamente controlada, para não deixar-se cair nos braços quentes dele.

· Eu sinto que há uma certa resistência de sua parte! - ele protesta, sentindo-a um pouco arisca..

Ela lhe sorri abertamente. Os olhos brilham.

· Como você se engana...! Eu estou vibrando por vê-lo aqui, tão perto de mim... mas... e depois?

· Depois...?

· Sim... só restará a distância, a solidão, a tristeza, a saudade.

· Mas não será sempre assim! Nós teremos nossa chance de ...

· ... sermos  felizes, vivermos juntos? Você acha mesmo? E a quanto tempo já  tentamos isso? 

· Gillian, eu sou um covarde! - fala, em tom de queixa.

· Por favor, David, não se considere assim. - faz uma pausa, olhando para suas próprias mãos - Mas hoje, neste final de Natal, eu quero ganhar de presente um pouco de paz, de sossego. Não quero sofrimento.

· Eu te entendo. - segura as mãos dela.

Permanecem em silêncio por minutos. Cada um entregue a seus próprios pensamentos.

É ele quem quebra o silêncio.

· Gillian...

· Sim? -  fita-o, ternamente.

· Eu vou embora agora.

· Obrigada.

· Pelo que?

· Por ter feito minha filha feliz.

Ele sorri. Leva aos lábios as mãos dela, sem deixar de fitá-la, amorosamente.

· Vamos nos despedir assim... tão friamente?

Ela dá uma risada. Beija-o nos lábios, rapidamente.

· Não é assim.

· Não é assim, o quê?

· Não devemos e nem podemos deixar pra lá esse sentimento que nos arrasa.

Ao ouvir essas palavras, os olhos dela enchem-se de lágrimas.

Aproximam os rostos. As bocas. Que pedem uma à outra. E que se unem, então. 

Enquanto seus corpos se enlaçam. Numa só paixão.

Ela solta-se, quase em desespero. Sussurra para ele.

· Chega... vá embora.

· Não, ainda...!

· Sim! Nós vivemos vidas diferentes e desiguais, David!

Ele a escuta apenas, agora.

Aos poucos suas mãos se soltam, os corpos separam-se.

Respiração afogueada.

· Vou embora, Gillian.

· Sim, vai. Deve ir.  - admite, quase chorando. 

· Até quando, não sei.

Ela não retruca.

Desvia dele o olhar. Sorri.

Nos lábios o sorriso aberto.

Nos olhos a profunda melancolia.

FIM
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FAN FIC  _  Uma Noite mais que Feliz...
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DISCLAIMER : Gillian e David não me pertencem, são astros de TV e Cinema, e minhas maiores inspirações... Gillian é meu ídolo, minha musa inspiradora.

CLASSIFICAÇÃO : Shipper , muito shipper... Totalmente Shipper.

SPOILER : Vida atual de Gillian e David, depois de Arquivo X

SINOPSE :  Arquivo X acabou... Gillian agora tenta colocar em ordem sua vida profissional e pessoal,  e a Noite de Natal parece que vai ser  o tempo certo para resolver certos assuntos pessoais  pendentes. 

 
OBSERVAÇÕES :  Esta Fan Fic  foi escrita apenas e somente para os Devaneios, em especial para minha  Amiga Tia Wan... e pra você Florzinha... Espero que gostem e se divirtam.
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    Ás vezes me pego em devaneios... Sonhando... Sonhando com o dia em que estaremos finalmente juntos... que não mais haverá barreiras ou distancias entre nós, que estaremos em eterna harmonia e paixão... Sonho com os nossos corpos unidos em uma dança de sedução e prazer... Corpos suados e brilhantes, exibindo a luxúria e a satisfação que só você me proporciona... Queria que estivesse aqui comigo nesse exato momento...Queria poder te abraçar, te beijar e te dizer com todas as letras e sentimentos o que realmente sinto por você ... EU TE AMO!!!!!  E nada pode mudar isso, apesar de tudo, de todos e principalmente... apesar de nós mesmos...  
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11.50hs... apartamento de Gillian Anderson _  Londres _   23/12/02

    Eu estava muito cansada durante toda essa semana... Foi tudo muito tumultuado, várias coisas acontecendo ao mesmo tempo... minha nova vida sem o seriado, meu novo apartamento que agora finalmente se encontrava pronto, minha peca em cartaz e graças a DEUS fazendo muito sucesso, horas intermináveis em sessões de fotos e entrevista  para jornais, revistas e TV... Em meu pouco tempo de folga, eu me dedico totalmente a adaptar um romance para cinema, que pretendo ano que vem dirigir e talvez até atuar... e estou lendo roteiros de filmes que me foram enviados, mas não sei se no momento minha inclinação seja cinema... acho que na verdade eu gostaria de atuar em uma nova peca e descansar um pouco... No momento minha vida profissional é a única a me ocupar quase que 24 horas por dia... não tenho tempo para romances ou paqueras, e a quase seis meses estou sozinha... Ainda não sei dizer se foi minha escolha ou uma forma de me dar por completo aos meus projetos, o que sei é que por mais que tento negar, só uma verdade existe... Me sinto SÓ... Terrivelmente SÓ.

_  Gill?  Está acordada?  ( Minha mãe sempre é a primeira a entrar em meu quarto pela manhã, quando Piper não está... Pois normalmente é Piper quem me acorda com um beijo, gosto de acordar assim.)

_  Sim... Eu acho que dormi um pouco de mais! ( Acabei achando graça dessa minha indulgência... raramente acordo tarde, e nunca tão tarde assim...)  Porque não me acordou antes mãe?

_  Você anda muito cansada ultimamente, e afinal de contas está de folga, tem todo direito de descansar mais um pouco... (  Ela sempre tenta cuidar de mim, mesmo quando me afasto ou fico agressiva... )

_  Piper ligou?  (  sempre sinto tanta falta da minha filha quando ela está longe... E agora mesmo ela está com o pai, e na verdade não tenho muita idéia de exatamente onde...isso me deixa insegura. )  

_  Não, mas ela disse que ligaria depois das 12.00hs... (  Ela olhou o relógio...)  Acho que não vai demorar!

_  Vou tomar um banho e descer...  ( Olhei minha mãe tristemente...)  Me chama se ela ligar?

_   Claro querida... eu te chamo!  ( Ela estava saindo e se virou em minha direção..)   Chegaram uns presentes e flores para você, quer que traga para cima?

_  Ah... Não, eu vou descer logo... ( pensei por um minuto e respondi..)  Pede para colocar no escritório para mim... e... Como está indo os preparativos para a ceia desse Natal? Alguém já confirmou?   ( Eu parecia meio ansiosa...não sabia exatamente porque, mas isso não era normal em mim...eu nem mesmo sou muito ligada nessa tradição de Natal e ceia... era como um pressentimento ... e eu não tinha certeza se era alguma coisa boa ou má. )

_  Sim, praticamente todos já ligaram e confirmaram presença... eu acho que da lista que fizemos apenas umas quatro pessoas não virão... ( Ela disse abrindo a porta e se preparando para sair...)  Te espero lá em baixo então querida!  

_  É... eu não vou demorar...  ( entrei no banheiro meio perdida em meus pensamentos...)

Estava imaginando quem seriam essas pessoas que não viriam, mas não perguntei, ia descer e ver a lista de confirmação... Não havia convidado muita gente, não em comparação ao Natal do ano passado, era basicamente minha família, alguns amigos mais chegados e o pessoal da peça... Eu estava meio nostálgica nesta manhã e ansiosa para que tudo fosse perfeito.

Quando finalmente desci, acho que depois de uns trinta ou quarenta minutos, ouvi minha mãe ao telefone e reconheci seu modo de falar... ela estava falando com Piper, tinha certeza absoluta... e corri ao seu encontro.

_  É ela?  ( estava impaciente, afinal não falava com minha filha a quase dois dias... era uma tortura.)  

_  Só um minuto querida, sua mãe está aqui louca pra falar com você... Também te amo querida! Beijos.   ( Ela me entregou o telefone e nesse momento meu coração disparou...)

_  Piper?  ( Eu estava com tanta saudade dela... eu queria tanto poder tocar minha garotinha agora... dizer o quanto ela me fazia falta.) 

_ Oi mãe... ( ela parecia alegre em falar comigo também...)  Estou com saudade...queria tanto que estivesse aqui...  (  não dava pra segurar, eu já estava chorando no telefone...) 

_  Também sinto sua falta meu amor... Sinto tanto a sua falta! (  Enxuguei as lágrimas e me controlei.) Queria te sentir perto de mim... ( respirei fundo e continuei... )  Está se divertindo?  ( agora eu me sentia mais calma, e só de ouvir a voz da minha menininha, eu me sentia revitalizada... )

 Acho que conversamos por quase duas horas ao telefone, ela me contou tudo que tinha feito desde que chegou na ilha em que Clyde passava as férias...Ela estava animada e ao mesmo tempo com saudades de mim, e essa informação de certa forma me deixou um pouco aliviada... Queria muito que minha filha se divertisse, mas não queria que ela me esquecesse... Não acho que seja egoísmo querer que minha filha sinta tanto minha falta quanto eu sinto a dela...É uma questão de segurança.

Depois que ela finalmente desligou, eu parecia outra pessoa, estava mais leve e alegre...acho que eu estava brilhando...

Tomei um rápido café da manhã e fui para o escritório, e quase morri de susto... Meu escritório estava abarrotado de flores, rosas e presentes... Eu fiquei um tempo enorme de pé na porta olhando para dentro sem acreditar... era loucura, era coisa de mais... eu levaria todo o dia lendo os cartões e com certeza não daria conta de tudo... Afinal de contas eu estava curiosa, eram de fãs, de amigos? Sentei no sofá perto e comecei a ler ... 

Acho que já tinha lido cerca de uns trinta cartões quando um buquê em especial me chamou atenção... Eram minhas flores preferidas, e com um embrulho num tom azul que sempre foi minha cor favorita... fiquei intimamente curiosa sobre esse buquê em particular... peguei o cartão, e alguma coisa aconteceu, eu estava nervosa... nervosa porque?  Eu não sabia, só estava ... e de repente aquele pressentimento que tive no quarto mais cedo voltou, e com força total... 

Eu parecia uma colegial recebendo flores do namorado... que horror, eu devo mesmo estar muito carente... Eu peguei o cartão que tinha dois corações e um pequeno cupido, e comecei a ler...
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Eu estava completamente eufórica agora... meu coração disparado, minha boca seca, e minhas mãos suavam frio... Meu Deus o que estava acontecendo comigo? Eu nem mesmo sabia quem havia me mandado as flores e o cartão, não tinha assinatura, remetente, nada... Não havia uma pista para eu saber quem tinha me mandado esse cartão, poderia ser de um fã, ou um amigo brincalhão. Mas... no fundo do meu coração, eu sabia que era DELE... Só podia ser ... 

Terminei de ler os cartões, e os guardei como sempre em um armário que tenho no escritório destinado a essas causas...mas não aquele cartão... ele veio comigo para meu quarto juntamente com as flores ...as outras foram divididas em vasos e espalhadas pela casa... mas aquelas eram especiais... eram diferentes.

O dia passou totalmente calmo, e sem maiores atribulações... eu saí a tarde para experimentar o meu vestido da noite... estava finalmente pronto, eu mesma o havia desenhado, na verdade eu havia sonhado com ele e sabia que de alguma forma ele era especial...tão especial quanto os sentimentos que eu estava experimentando por todo o dia.

Estava lendo sobre a minha peça em uma revista, uma crítica e algumas opiniões de espectadores, que haviam assistido e pelas críticas gostado da peça, fiquei radiante com os comentários, me sentia feliz por ter conseguido ... Estava totalmente relaxada quando uma nota de rodapé da revista me passou como um raio em meus olhos e percorreu como fogo dentro de mim.

_  ELE a deixou!  ( Eu falei em voz alta, sem nem mesmo me dar conta...) ELE a deixou!!! ( Eu estava estática... não sabia se ria ou chorava, ou se simplesmente esquecia... E daí que ELE a deixou?  ELE não me procurou... e talvez nem o faça, não depois da forma como nos separamos... Eu não conseguia parar de pensar ainda mais no cartão e nas flores e agora mais que nunca eu torcia e desejava desesperadamente que fossem DELE... 

Pare de sonhar Gillian... a realidade é muito mais complexa que isso...  eu tentava desesperadamente me conter e relaxar... Ele não te ligou, não te procurou, nem mesmo foi ver sua peça... ELE te esqueceu, aquele cartão e flores não são DELE... Tem que esquecer, deixar para traz... tem que seguir sua vida e esquecer o passado... ELE não te quer, talvez...talvez ELE nunca a tenha querido de verdade! Eu simplesmente chorei.

Vancouver...  19.35hs    -   A noite da despedida...

Foi no último dia em que gravamos Arquivo X juntos, nossas cenas finais eram bem tensas, eu estava nervosa com a volta DELE, contracenar novamente com ELE, e pude perceber que ELE também estava... era difícil fingir que tudo estava bem, pois não estava...estávamos nos contendo para não pormos tudo a perder, para não estragarmos esses últimos momentos juntos...

Todo mundo sempre suspeitou que nossa amizade ia além, principalmente os fãs ... mas sempre dizíamos a quem quer que fosse que éramos apenas companheiros de série... agíamos de forma normal e descontraído perto de todos, até mesmo perto da mulher DELE... Não era fácil para mim esconder que o amava, e que tínhamos um caso... Um caso!!! Acho que na verdade não passou disso... 

No começo era só uma amizade...eu gostava de estar com ele, e acho que apesar de tentar me ignorar nas gravações, ELE também se sentia assim comigo...Passávamos muitas horas juntos, dentro e fora dos sets de filmagens...na verdade era um lugar estranho para mim, e também para ELE, e só tínhamos um ao outro...

Me casei, fiquei grávida e quase saí da série... Com o tempo minha vida se tornou o inferno... eu não suportava mais aquele tormento...Clyde era ciumento e possessivo, e as vezes um pouco violento, acabei desabafando com ELE... em quem mais eu poderia confiar? Nos envolvemos mais do que o esperado... O tempo parecia que voava e quando dei por mim, eu estava sozinha... Ele se casando... O que estava acontecendo? 

ELE se casou com ela... os boatos de que estava havendo algo entre nós tinha que parar... E a forma que ELE achou foi se casar!!! Foi um inferno dentro de outro...Eu não sabia o que fazer, eu o amava e sabia disso agora, e ELE ia se casar.


Nossa relação teve altos e baixos, e sempre imaginei que ELE a iria deixar e viria pra mim de vez...Mas ELE não o fez.... Ela engravidou, eu me afastei DELE... Éramos apenas colegas agora, nem mesmo amigos éramos mais, eu o evitava... O tempo passou e eu me divertia como podia, com um e outro, as vezes com dois de uma vez...qualquer coisa para me manter ocupada... Tive vários homens maravilhosos na minha vida, mas eu não podia amar... 

ELE me procurou no final do sexto ano da série, disse que não agüentava ficar mais tempo longe de mim, que sua vida era um inferno com ela, que ELE me queria ... Disse que havia tomado uma decisão e que deixaria a série, no final da sétima temporada...Eu ainda tinha contrato assinado para uma oitava temporada, e decidi que assim que meu contrato vencesse eu não renovaria novamente... seria livre, Livre para ELE.  

Voltamos a nos encontrar, e agora tudo tinha que ser mais cauteloso ainda... Minha vida parecia ter tomado novo ritmo agora, eu estava mais leve, mais calma, muito mais feliz e totalmente em paz...Tinha uma certa magia a minha volta, me sentia especial...Até que a sétima temporada acabou...Como íamos nos ver??? O que ia acontecer agora??? ELE foi embora, mas não antes de me garantir que íamos ficar juntos... E eu acreditei....

Certo, eu fui uma idiota em acreditar que ELE largaria a esposa e ficaria comigo... fui uma idiota por anos... 
Mas eu o amava... ELE era importante para mim, e eu presumi que eu também o fosse para ELE... Me enganei, e paguei por esse engano.

Estava terminando a minha participação na série, e eu só pensava no momento em que eu o teria em meus braços... Carter me pediu para renovar por mais uma última temporada, mas eu neguei, eu precisava ser livre, precisava  mais que tudo DELE... Eu morri por dentro outra vez... Ela estava grávida novamente... grávida DELE!

Assinei contrato para mais dois anos com a FOX, e naquele momento em minha vida, pouca coisa tinha importância... Até que percebi que eu era mais, muito mais que isso tudo que aconteceu em minha vida... Eu tinha aprendido a me defender, tinha conhecido gente importante, gente especial, e o mais importante de tudo, eu tinha uma filha...Piper, minha bonequinha linda, que só me dava alegrias...Foi aí que entendi que apesar de amar aquele homem, ELE não era para mim...Isso não era um conto de fadas, ELE não era o príncipe encantado...mas eu ainda poderia ser a princesa no meu próprio conto de fadas... E eu o procurei.

Não sabia exatamente o que dizer, por isso fui direto ao ponto... Disse que não queria mais que ELE me procurasse, que tudo havia passado e que eu estava vivendo um novo momento em minha vida... Disse que ELE devia cuidar bem da esposa e dos filhos e que se algum dia agente ficasse frente a frente de novo, que ELE deveria me tratar apenas como uma conhecida e nada mais... Que eu na verdade não o amava mais e nem sabia se algum dia o havia amado... ELE me olhou como se não me conhecesse e me segurou firme em meus braços me puxando para ELE... Me beijou, e eu senti que ia desabar... E então, não sei como, eu o empurrei, e me afastei dizendo Adeus... Não sei de onde tirei forças para isso, mas eu fiz... Eu o ignorei... por alguns minutos eu não me senti indefesa ou submissa, e o afastei... Acho que  para sempre.  

Depois disso nossa relação foi apenas comercial, nada de toques além do necessário, nada de contato além do profissional... foi tudo muito prático e frio desde então.

LINGER 
DEIXA ROLAR 

If you, if you could return
Se você, se você pudesse voltar, 

Don't let it burn,don't let it fade
Eu não deixo queimar, eu não deixo apagar. 

I'm sure I'm not being rude
Tenho certeza de que eu não estou sendo rude, 

But it's just your attitude
Mas a sua atitude 

It's tearing me apart
está me deixando em pedaços, 

It's ruining everything
Está destruindo tudo. 

I swore, I swore I would be true
Eu jurei que seria leal. 

And honey so did you
Então, amor, por que você vez isso? 

So why were you holding her hand
Por que você estava segurando a mão dela? 

Is that the way we stand
É assim que nós ficamos? 

Were you lying all the time
Você estava mentindo todo o tempo. 

Was it just a game to you
Foi apenas um jogo para você? 

But I m in so deep
Mas eu estou tão envolvida 

You know I'm such a fool for you
Você sabe que eu sou louca por você. 

You got me wrapped around your finger
Você me tem em seus dedos. 

Do you have to let it linger
Oh, você tem que deixar rolar. 

Do you have to, do you have to let it linger
Você tem que, você tem que deixar rolar. 

Oh, I thought the world of you
Oh, eu achava que era o mundo para você. 

I thought nothing could go wrong
Eu achava que nada iria dar errado, 

But I was wrong, but I was wrong
Mas eu estava errada, eu estava errada. 

If you, if you could get by
Se você, se você pudesse seguir

Trying not to lie
Tentando não mentir

Things wouldn't be so confused
As coisas não estariam tão confusas, 

And I wouldn't feel so used
E eu não me sentiria tão usada.

But you always really knew
Mas você sempre soube realmente

I just wanna be with you
Que eu queria apenas ficar com você. 

But I m in so deep
Mas eu estou tão envolvida 

You know I'm such a fool for you
Você sabe que eu sou louca por você. 

You got me wrapped around your finger
Você me tem em seus dedos.

Do you have to let it linger
Você tem que deixar rolar. 

Do you have to, do you have to let it linger
Você tem que, você tem que deixar rolar. 

Oh, I thought the world of you
Oh, eu achava que era o mundo para você. 

I thought nothing could go wrong
Eu achava que nada iria dar errado, 

But I was wrong, but I was wrong
Mas eu estava errada, eu estava errada 

CRANBERRIES 
CRANBERRIES 

Londres _  03.50hs  _ apartamento de Gillian Anderson. _  24/12/02

Porque não paro de pensar naquele bendito cartão?  Droga... ELE não me procurou mais desde nossa última conversa, porque eu cismei que a droga do cartão é DELE???  Ele se separou da esposa a quase três semanas e nem ao menos me ligou... Depois de tudo que eu disse a ELE, não creio que voltaria a me procurar...nem creio que me olhasse nos olhos novamente ou me dirigisse a palavra... 

Bom, como podem ver, minha noite foi uma droga... não consegui dormir, e me sentia meio cansada...Levantei e fui ajudar minha mãe com os preparativos da ceia... Essa seria uma noite memorável, e  eu não iria deixar nada estragar isso... Minha vida ia mudar hoje a noite, eu sentia isso...não sabia se era bom ou ruim, mas sabia que algo importante aconteceria hoje.

 Piper não estaria comigo no Natal, ela passaria com o pai o Natal e o Ano Novo comigo... Não gostei da idéia, mas não tinha muita escolha, afinal de contas ele era o pai dela e tinha total direito de querer ficar com a filha  mais tempo... E apesar de que ele não foi exatamente o marido ideal, eu tinha que admitir que como pai ele era perfeito, doce e carinhoso com ela, sempre disposto a acompanha-la ou a realizar seus caprichos... Era um pai presente e amigo...Piper merecia isso, e eu não tinha o direito de estragar essa relação, e nem queria isso... Eles se amavam, e de certa forma isso me fazia um grande bem.

Eu estava terminando de selecionar as músicas para a noite, quando minha mãe apareceu no salão com uma caixinha na mão...

 _  Gill querida, isso acabou de chegar para você!  ( Ela estava com um olhar curioso...)  Não tem cartão!  ( Ela ainda me disse se aproximando mais...)

_  Se não tem cartão, como sabe que é para mim? ( Eu a questionei com ar de desconfiança, e um leve sorriso maroto...)  Está tendo visões e premonições agora mamãe??  ( eu sabia que ela ficaria irritada com meu comentário )

_  Não engraçadinha... o entregador disse que era para você! ( Falou ajeitando os óculos..)  E só me entregou depois que eu disse ser sua mãe...

_ Uhhh... Então deve ser muito importante...  ( Eu a alcancei  e peguei a caixa que estava embrulhada em um papel familiar...alguma coisa me dizia que isso tinha a ver com as flores e o cartão do dia anterior. ) Ou Pode ser uma bomba!  ( tentei me descontrair, tirar a tensão que naquele momento eu comecei a sentir... ) 

_ Cruzes Menina, parece que gosta de catástrofes!!!  ( Não pude conter um riso ao ouvir as palavras dela...)   Veja logo que droga é isso e o garoto está na sala esperando sua resposta!

_ Resposta?  Resposta de que?   ( Eu é que estava curiosa agora... Aguardando resposta, isso queria dizer que haveria um bilhete dentro do embrulho... Eu rasguei o papel com tanta pressa que mal podia ver o que estava fazendo...) 

_ Ei... calma, se tinha um bilhete você com certeza já o rasgou... ( Ela ria da minha falta de habilidade...) 

_ Engraçadinha Mãe, muito mesmo... ( eu estava aflita, será que não dava para ela ver que eu estava demasiadamente nervosa? Droga de papel... eu queria abrir logo, mas o embrulho foi muito bem feito e dificultou minha impaciência...) 

Eu acabei de rasgar o papel e me deparei com uma caixa de camurça azul, procurei nos pedaços de papel rasgado e não tinha nem sinal de bilhete... Eu então respirei fundo e abri a caixa de uma vez... Gelei ... Eu não conseguia Raciocinar... Não podia tirar os olhos da caixa... era a coisa mais linda que eu já alguma vez vi... Era tão perfeito...delicado e lindo!!! 

Minha mãe, foi a que primeiro reagiu, sorrindo sem parar e me olhando com insistência... Eu ainda estava sem ação... 

 _ Ë lindo!!!  ( Ela me disse com um suspiro...)  Muito lindo mesmo!

_ É... é lindo sim mãe!!!  ( Eu agora estava de volta a meu corpo, e reagia da forma que podia...)  

Era a gargantilha mais linda que eu já tinha visto... era tão suave e tão encantadoramente simples...e perfeita em sua simplicidade...  Era toda em ouro trabalhado, com uma única pedra no centro em forma de uma gota, que ficava pendurada por fios retorcidos de ouro... A pedra era uma safira, de um azul tão transparente e brilhante que parecia irreal... E eu me senti embriagada com aquele brilho... me senti especial naquele momento... E um pensamento inundou minha realidade... Quem me mandaria uma jóia dessas ? Deve ter custado uma fortuna, pelo peso dela devia valer uma pequena fortuna mesmo... E foi quando vi o bilhete, ele estava colado parcialmente na tampa por dentro... Eu o peguei e por minutos eu fiquei com medo de abrir...Queria saber quem estava me mandando essa jóia, mas também tinha medo do que eu descobriria... E se fosse realmente ELE., o que eu faria???... ou pior, se não fosse DELE, como eu reagiria???  Medo tomou conta de meu corpo e comecei a ver minha vida em flash na minha frente... Acho que minha mãe percebeu minha aflição, pois saiu da sala e me deixou só com minhas perguntas e dúvidas...

Eu peguei finalmente o bilhete e o abri... respirei fundo e li... devagar e pausadamente para não perder nenhum detalhe... 
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Gillian

Sei que agi mal com vocé no passado, e que a
magoei...mas eu também estou sofrendo e preciso que
vocé me de uma outra chance... Uma tiltima

chance...Preciso de vocé...preciso desesperadamente de
vocé.

Vou aguardar sua resposta e ﬁnrel ansiosamente te
esperando no NOSSO LUGAR, 4s 13.00hs de hoje... Nao
me abandone como fiz com vocé...

Para sempre seu...

David.





É ELE... Oh meu Deus... é ELE... e agora??? O que eu vou fazer???  De repente fiquei confusa, insegura... Deus!!!  Não fazia idéia do que fazer e de como lidar com isso tudo... Eu o queria ... sim... eu o queria mais que tudo nessa vida, mas ELE não era exatamente o tipo de homem confiável, ELE havia me magoado, me ferido muito no passado, eu tinha sofrido demais e não sabia se estava disposta a passar por tudo aquilo novamente... se tinha forças para me reerguer se tudo fosse novamente apenas uma confusão... medo de estar sozinho, de não agüentar viver só depois do divórcio... ELE poderia estar me usando...

De repente minhas divagações foram abruptamente interrompidas... Minha mãe entrou no salão e tocou meu ombro como se querendo me confortar de algo que ela nem imaginava o que fosse... 

_ Gill querida, o garoto está esperando sua resposta!   ( Ela falou me olhando nos olhos e tentando adivinhar minha dor... )  É uma resposta tão difícil assim?  ( Perguntou enquanto enxugava minhas lágrimas...)

_  É... Na verdade acho que é a mais difícil da minha vida!  ( Eu falei entre lágrimas e a abracei com força, como se assim eu pudesse me proteger do mundo lá fora...ou do meu próprio coração...  Fiquei um tempo assim, protegida nos braços da minha mãe, e resolvi assumir de vez as rédeas do jogo...)   Mãe, me faz um favor... ou melhor, dois favores... Diz para o garoto que a resposta é sim... eu vou.  ( Pausei enquanto pensava na decisão que havia tomado...)  E eu vou ter que sair, e provavelmente só voltarei á noite... pode pedir ao Motorista para pegar meu vestido?  ( Eu estava saindo dos braços dela entre lágrimas e um sorriso tímido...)  Preciso resolver de vez por todas a minha vida.   ( Eu a beijei no rosto e subi escada acima em direção ao meu quarto...)

Eu já havia tomado o primeiro passo, agora era esperar que tudo se resolvesse da melhor maneira possível...Não queria perder a chance de estar novamente com ELE, mesmo que por alguns minutos...mesmo que depois eu nunca mais o tivesse...era um preço que eu estava disposta a pagar para que minha vida tomasse um rumo.

Chegou a hora, e eu estava lá, no horário marcado, no NOSSO LUGAR ... Um lugar especial para nós...Era engraçado como em todo lugar que íamos, havia sempre  o NOSSO LUGAR... em Vancouver, em Los Angeles, em Washington, ou mesmo aqui em Londres ... nós tínhamos um flet em cada um desses lugares, e é estranho que durante todo o tempo que ficamos separados, ELE os manteve, não se livrou deles e das recordações que haviam em anos de relacionamento escondido... mesmo depois que eu disse tudo aquilo para ELE, que não o amava, que havia sido um erro terrível, um engano... Acho que eu estava começando a me arrepender de ter vindo a esse lugar... Ele me trazia recordações especiais... E me fazia sentir coisas que eu imaginava ter esquecido ou simplesmente ignorava...

ELE estava atrasado... Fiquei olhando cada pedaço do Flet, cada risco na parede, cada cor , cada móvel ali, tudo estava tão igual, tão absolutamente igual... cada lembrança das nossas tardes de amor, estavam vindo em minha mente...cada detalhe, o  toque, os beijos e suspiros, cada cheiro e sons...cada sensação de prazer e dor... Deus...O que diabos eu vim fazer aqui?  Essas lembranças estavam me torturando... E ELE estava atrasado.... Talvez ELE tenha desistido... talvez  tenha pensado melhor e visto que isso era errado... Talvez ELE não me amasse .

_  Senti sua falta!  ( Um frio cortou minha espinha e me fez suspirar ... me virei rapidamente ainda com o choque da voz dele em meus ouvidos...) 

_  Me assustou!  ( Foi só o que consegui dizer... ELE estava lindo, ainda mais lindo do que eu podia me lembrar...)  

_  Desculpa, eu não queria te assustar.... ( ELE me olhava com um misto de medo e desejo...Eu queria saber o que ELE estava pensando naquele exato momento...)  Está me esperando a muito tempo?  ( ELE  chegou mais perto de mim e tocou meu braço... Eu instintivamente me afastei. )

_  Tudo bem, eu estava distraída, não te vi chegando... ( Eu agora me afastava um pouco andando pelo recinto sem destino ...)  Eu Cheguei faz uns 15 minutos... acho que ... ( fiz uma pausa confusa  ) Não sei se foi uma boa idéia ter vindo afinal. ( Não sei porque eu disse isso, eu estava confusa e com medo eu acho...)

_  Eu... Gill eu... ( ELE não conseguia falar, estava tão confuso quanto eu... Foi aí que percebi que eu é que estava com o controle aqui... eu é que iria decidir o que seria feito... e isso de certa forma me acalmou um pouco. )

_  Desculpa!  Eu não queria te magoar, não falei com esse intuito... desculpa! ( Eu cheguei perto DELE e peguei em sua mão... Senti que estavam geladas... )   Nem te agradeci ainda pelas flores e o colar...

_  Você gostou?  ( ELE sorriu meio animado, e me olhou novamente nos olhos...)  

_  Eu adorei, eram minhas flores preferidas...  e o colar é magnífico!  ( Eu o sorri de volta e me sentei no sofá..)  Não devia ter feito isso... deve ter custado muito caro!  Sabe que não posso ficar com ele! (  Eu o incentivei a sentar ao meu lado no sofá...)

_   Por que?  ( ELE estava confuso novamente... e eu não sabia como explicar meus motivos...)   Você não gostou de verdade... disse que gostou para não me magoar!  ( Parecia perdido em um mundo de dor...) 

_  Eu gostei, eu ... na verdade eu amei !  (  Olhei em outra direção...não queria encara-lo agora...)  Sabe que não é esse o motivo... sabe disso!  ( eu estava tentando ser realista, não podia aceitar uma jóia tão cara de alguém que havia sido meu amante e que agora nem mesmo era meu amigo...)  Sabe que é errado eu aceitar  qualquer coisa de você, depois de tudo que aconteceu... entre nós!  ( Eu estava realmente com dificuldade de me expressar...)   

_  Eu só quero acertar as coisas Gill... eu...

_  Gillian! Meu nome é Gillian e não Gill !   ( Falei num tom tão severo que assustou até a mim mesma...)

_  Gillian ? Certo !  ( Ele engoliu em seco e se afastou passando as mãos pelo cabelo..)  Eu realmente ferrei tudo da última vez não é?  ( Ele virou pra mim abruptamente e me encarou com dor no olhar...)  Eu te magoei mais do que imaginava !  (  Não disse nada, continuei encarando o chão, evitando o olhar que ELE me lançava...)

_  O que você quer comigo?  ( Fulminante...fui direto ao ponto sem  perder o resto de controle que eu ainda tinha.. ELE me olhava com dúvida... descrente do que estava acontecendo.  ) 

_  Eu... Eu achei que podíamos conversar, podíamos resolver nossos problemas e ...  ( ELE estava chorando... e eu não fazia idéia do que eu podia fazer...Não podia deixar ELE daquele jeito e também não ousaria me aproximar de mais DELE... )   Eu Te Amo !!!!  Droga!!!! Eu te Amo !!!!  ( Eu já não conseguia respirar e minha garganta ficou seca de repente... tinha algo me apertando no peito e eu não conseguia me mexer.... ELE me olhava com lágrimas nos olhos, praticamente me implorando perdão ...)

_  Eu... eu...  ( realmente agora eu estava perdida... ou eu saia dali rapidamente ou acabaria me jogando nos braços DELE...  Respirei fundo e juntando minhas últimas forças...)  Eu sinto muito !!! Eu não devia ter vindo ... Eu vou embora...   ( Falei tão rápido quanto agi, e fui saindo em direção a porta de saída sem ao menos olhar para ELE...)

_ Não !!!  (  ELE estava agarrando meu braço, eu não conseguia me livrar... não dava pra sair... Ele me puxou pra mais perto e me abraçou...  Minhas pernas tremeram e eu estava totalmente sem ação... não conseguia e na verdade eu não queria sair daquele  abraço... )  Vai me ouvir desta vez... tem que me ouvir...  ( ELE me pegou e me sentou na poltrona... Eu não sabia o que fazer... estava apática... )

_  Me deixa em paz... Eu já ouvi demais ... ( Eu falava e chorava sem pausa...)    Já não me magoou o suficiente?  O que quer de mim? Porque está fazendo isso comigo?  ( ELE ajoelhou-se entre minhas pernas, e com carinho enxugou cada lágrima que rolava em meu rosto... )

_  Eu não quero te fazer chorar...  ( falou enquanto depositava um beijo em minha testa...)  Eu quero ser sua alegria ... sua fantasia... sua resposta a todas as perguntas...quero ser seu guardião, seu príncipe e escravo... ( ELE beijava com carinho meus olhos e nariz, e faces... )  Quero que se sinta protegida ao meu lado, segura, amparada... quero que me olhe com brilho nos olhos, com um sorriso nos lábios...Quero que tenha a certeza que sou seu... só seu e de mais ninguém... quero que cuide de mim, e me dê em seu corpo a moradia que tanto preciso... Quero te Amar... Quero ser amado por você...  ( ELE agora estava beijando meu queixo e acariciando meu rosto entre suas mãos com os polegares... )  Quero acima de tudo, Te dar o respeito que você merece ...Por que eu não consigo mais ficar longe de você...  (  ELE me olhava enquanto dizia essas palavras, e com o olhar me pedia permissão para ir além... e roçou de leve seus lábios contra os meus... )  Eu te amo ... Amo mais que posso agüentar.... ( Eu estava nas nuvens, estava sonhando e não queria acordar... E me entreguei àquele beijo e me deixei levar... Eu o queria tanto ... e por tanto tempo... que se dane o mundo!  )

Não sei por quanto tempo ficamos naquele sofá, ou de que forma acabamos na cama... não me lembro de ter ido pra lá... as únicas coisas de que me lembro são... Lábios contra lábios...saliva .... mãos grandes e quentes passeando por todo o meu corpo... me fazendo gemer ... um corpo grande e pesado me cobrindo como uma manta protetora... me levando a loucura... beijos quentes e molhados em todas as partes e lugares... Nós fizemos amor... Mais que isso ... celebramos  a vida... Exaltamos a perfeição ... e ficamos abraçados por muito tempo, um apreciando o outro... desfrutando da paz e da alegria de ser amado, desejado...

_  Tenho que ir embora... ( eu falei ainda embriagada de prazer...   ELE me olhou assustado por um segundo ...) 

_  O que houve?  Por que quer ir???  ( ELE estava confuso... e eu precisava ir, já estava tarde e o festa não tardava a começar... )  

_  Não é isso... eu, na verdade não quero ir... ( Eu o beijei com carinho e apertei meu corpo contra o DELE... )  Hoje a noite é Natal...Eu tenho uma ceia em casa, e tenho convidados... Não posso faltar!   ( Eu o beijava no queixo e na bochecha... )  

_  Não quero que vá... ( ELE parecia relutante... )   Tenho medo que não volte ...( Me apertou com tanta força que senti como se fosse ser esmagada...)  

_  Vem comigo...     ( Eu o convidei em meio a um sorriso... )   Vem e fica comigo...  ( ELE parecia receoso... Não parecia muito seguro de si mesmo agora... Estava se esquivando aos poucos...)  O que?  Qual o problema?

_  Gill ... eu ainda estou me separando, eu... ( ELE estava escolhendo as palavras... e isso me irritou... eu já havia passado por isso antes... ELE ia fazer de novo...ia me deixar, ia me magoar novamente...)  Eu não posso ser visto com você por enquanto... é só um tempinho para tudo se ajeitar...

_  Me solta!!!  ( Eu o encarei com faíscas nos olhos... ELE estava inseguro do que fazer, mas resolveu me soltar...)  Eu sabia... eu sabia... ( Levantei e comecei a vestir minhas roupas que estavam espalhadas por todos os cantos... não queria olhar para ELE... não acreditava que estava acontecendo tudo de novo...)  

_  Gill... Eu te amo, mas não posso te assumir agora !  ( ELE tentou achar as palavras certas mas não conseguiu... )   Eu sei o que está parecendo... mas desta vez é diferente meu amor...   ( ELE ainda tentou me abraçar...) 

_ Não Toque em mim...  ( Eu agora estava lívida... totalmente sem expressão...  )  Eu não vou passar por tudo aquilo de novo... ( EU o encarava com uma única e solitária lágrima em meus olhos.... )  Nunca mais eu vou voltar aquele inferno ...  ( Eu já tinha decidido, perderia meu amor, mas nunca mais me submeteria aquela fase novamente... era humilhante... ficar implorando por migalhas do homem que se ama... assisti-lo com outra e ficar esperando pelo resto que ele poderia me oferecer...  Não,  isso nunca mais... Chega! )  

_  Eu não entendo... achei que estávamos acertando as coisas...   ( ELE parecia mesmo confuso...) 

_  Nunca mais de novo...  Ou você é meu, ou não!!!  Não existe mais meio termo, não quero atalhos na minha vida... não quero mentiras ou falsas verdades...  ( Eu o olhei nos olhos, acariciei seu rosto e cabelo... e terminei...)  Agora pra mim é Tudo ou Nada...  Você que faz a escolha...   ( ELE estava de boca aberta com minha atitude, não conseguia uma reação... )   Eu te amo !!! Mas me amo também... e não vou me rebaixar nem mesmo por você...  ( ELE ainda não disse nada, abaixou a cabeça e olhava as mãos em seu colo ... )  Eu sinto muito... Achei que seria diferente desta vez.

_  E é !   ( ELE ainda não me encarava... eu me sentei novamente na cama ao seu lado e com as duas mãos em seu rosto eu o obriguei a me encarar... seu olhar estava perdido ... distante....)  

_  Esqueça o que houve... foi um erro!  Eu não devia ter vindo...   ( Eu o beijei na testa e um rápido beijo nos lábios... levantei e peguei minha bolsa, eu a abri e retirei a caixa do colar... )   Toma... eu não posso e não quero aceitar ... È lindo, é a coisa mais linda que já vi...mas não é meu e não tenho o direito de aceitar... Sinto muito...  (ELE estava chorando e se recusava a pegar a caixa... eu então coloquei perto dele na cama e me afastei de vagar ... eu o olhei pela última vez e saí...)

_  Gill... Gill !!!!  ( Eu o ouvi ainda me chamando, mas não voltei, não olhei para traz e não  derramei mais nenhuma lágrima... saí  de lá com a certeza de que eu havia lhe dado uma última chance... e ELE a recusou...Não era mais sobre mim... era sobre ELE agora... Eu não era tão importante para ELE afinal ... Talvez até me amasse, mas não o suficiente... E eu voltei para casa sozinha...)

Londres  -    22.55hs  -  Apartamento de Gillian Anderson   24/12/02

Eu estava radiante apesar de tudo... estava feliz por meus amigos estarem ali comemorando comigo e mesmo que uma parte de mim estivesse em dor, eu não deixei que ela me dominasse, que tomasse conta da minha noite... ou da minha vida... Eu havia tomado uma decisão séria a respeito dessa tarde... Eu não iria esquecer, e não iria me torturar com isso, mas eu manteria isso bem aceso em minha mente e em meu coração, para que de outra vez eu não me entregasse tanto ao amor... Seria minha “ Lição para toda a Vida”...  Seria como uma cicatriz que se ganha após se ter ferido fundo... E eu já me orgulhava dela...

Mas a minha noite não foi apenas isso... não, eu tive muitas surpresas... uma delas foi um telefonema tarde, quase a meia  noite, quase no horário da ceia... 

_   Gill querida é para você...   ( Minha mãe parecia mais animada com a festa do que qualquer outra pessoa... Ela estava realmente exuberante... )

_ Quem é?   ( Eu perguntei ao me aproximar e ela apenas sorriu para mim... e saiu. )  Alô !  ( Eu estava ainda no clima da conversa que estava tendo a pouco com um casal muito amigo...) 

_  Feliz Natal Mãe !!!  ( Eu engoli as lágrimas e a surpresa...) 

_  Piper?  Oh meu amor...Eu achei que não ia falar com você hoje... eu... (  respirei fundo novamente e contive a vontade de chorar...) 

_ Não vai chorar não é?  Não te liguei para te fazer borrar a maquiagem...  ( Rimos juntas e eu podia sentir que ela também estava  disfarçando um choro... )   Eu queria ouvir a sua voz... e te desejar um Feliz Natal !!!

_  Eu estou bem... e não borrei a maquiagem, bom, não ainda... ( Eu queria tanto poder abraçar minha menininha... )  Estou muito feliz que tenha ligado... e eu precisava tanto ouvir sua voz também...  ( Eu me recompus e respirei fundo...)  Feliz Natal  minha princesa... Feliz Natal !!!!

O que mais eu poderia esperar para alegrar a minha noite??? Ela já estava perfeita... Uma verdadeira Noite Feliz...mas as surpresas não acabaram... na verdade elas estavam apenas começando...

Voltei ao salão, e desta vez eu podia sentir um sorriso que não saia de meus lábios... Falar com Piper tinha enchido meu coração de luz novamente... era assim que eu me sentia, “ radiante”...

Circulei durante toda a noite dando atenção a cada convidado em particular, cada amigo, cada membro querido de minha família, meus novos colegas de trabalho na peça... meus velhos amigos de AX... Chris estava muito à vontade com a esposa, sempre muito animado e falando sem parar de seus novos projetos... Robert Patrick, também acompanhado da esposa, estava feliz, já havia se entrosado com o pessoal da peça, e deviam estar se divertindo, pois eu podia ouvir as risadas no grupo... Annabeth estava deslumbrante como sempre aliás, sempre armada de seu belo sorriso e sua simpatia cativante, ela encantava a todos com quem conversava, veio sozinha, mas eu duvido que vá embora essa noite desacompanhada... Ela se tornou nesses últimos anos uma amiga especial para mim, uma pessoa confiável que sabe ouvir e guardar uma confissão... 

_  Gillian, preciso falar com você...  ( Era  Terence Davies,  diretor de cinema, tive o privilégio de trabalhar com ele em “ Essência da Paixão”... Um diretor admirável...)  

_   Oi, e então está se divertindo?  (  Eu o cumprimentei e fomos andando para um canto mais tranqüilo do salão... )  

_   Muito, sua festa está perfeita, alegre a bem aconchegante... Confesso que relutei da idéia de vir, mas... agora não me arrependo de ter vindo...  ( Eu estava feliz com o sucesso da festa, todos pareciam bem à vontade afinal...)    Mas o que realmente me trouxa aqui hoje é um assunto mais profissional... Podemos conversar em um lugar mais reservado?  ( Ele parecia ansioso, e eu definitivamente estava curiosa... )

_  Claro ! Vamos conversar no meu escritório ... ( Dizendo saí andando entre os convidados enquanto ele me seguia...)  Entre por favor... ( Chegamos e logo nos aconchegamos em poltronas próximas...)  O que  foi?  Qual o problema?

_ Na verdade não se trata de um problema, e sim de uma solução... ( Ele deu um pequeno sorriso e eu o acompanhei... )  bom, em fevereiro vou começar as gravações do novo filme que vou dirigir, e desde que li o roteiro, eu não paro de pensar que você seria perfeita para dar vida a minha personagem principal...  (  Ele me olhava com certo carinho e admiração...)

_  Eu ? bem, eu não sei... (  Relutei a responder, mas entendi que ele merecia minha sinceridade...)  Na verdade eu não estava com planos de voltar ao cinema ainda ...eu estava pensando em uma nova peça.... talvez dirigir , mas atuar ... eu confesso que não me passou a idéia ...

_ Não tem que me responder agora... (  Ele parecia realmente certo em sua escolha... relutante em desistir...)  Deixei o roteiro com sua mãe mais cedo, e queria que você olhasse com carinho... leia e me liga quando decidir ok?  ( Ele parecia confiante de mais de que eu iria aceitar se lesse o roteiro...)  È uma personagem especial Gillian, na verdade uma vilã...e muito esperta.  ( Eu me peguei de repente interessada no que ele tinha a dizer...mais do que eu queria estar...  Mas, uma vilã, eu nunca fiz uma...seria uma coisa realmente nova na minha carreira, seria um belo desafio...)  Promete que vai ler?

_  Sim, eu prometo que vou ler e ... confesso que agora eu até fiquei curiosa... Nunca fiz um personagem que poderia se dizer vilã, é excitante a idéia...   (  Ele me sorriu.... e eu tive a nítida impressão de que tinha sido fisgada... pelo jeito eu acabaria mesmo fazendo o filme...)   Mas em Fevereiro...não sei ... o mês pode ser o problema... 

_  Posso gravar todas as cenas que não exigem sua presença e você começa a sua participação em Abril... O que acha?   ( Ele estava mesmo disposto a fazer qualquer coisa para me ter na papel... como eu poderia recusar?  ) 

_  Certo ! Vou ler o roteiro e na  terça-feira te dou uma resposta!   ( Eu agora estava considerando muito mais a minha volta ao cinema... mas ainda havia um problema ...)   Você sabe que tenho um contrato assinado com o Chris, para o novo filme de Arquivo X, não é? Isso pode ser um problema, eu não sei quando ele vai começar as filmagens...

_ Sem problema... (  Ele estava novamente com aquele sorriso vencedor nos lábios...)  Já conversei com o Carter, e ele me garantiu que só começam as gravações a partir do final de Agosto... e até lá ou já terminamos, ou quase...podemos dar um jeito... achar uma solução...

_ Parece que você já havia pensado em tudo!  ( Não pude conter meu sorriso... )  Estou lisonjeada...

_  Preciso muito que aceite fazer esse papel Gillian, não me vem outra atriz à cabeça a meses...tem que ser você... ( Ele falou finalmente... )   

_  Certo... então eu te ligo na terça ok?  ( Apertamos as mãos e ele me deu um abraço... )

_   Tenho certeza absoluta de que vai se apaixonar pelo personagem... Ela é especial !!! 

Depois daquela conversa eu não conseguia tirar da cabeça a idéia de fazer uma vilã... È, acho que ele me pegou mesmo.. Eu estava ansiosa para ler o roteiro... Mas por hora eu tinha que me concentrar na festa e em meus convidados... 

Londres   -   23.35hs   -    24/12/02

Já estava quase na hora da ceia, e das trocas dos presentes... Eu não pude resistir e fui sorrateiramente até o quarto de Piper, estava tudo arrumado, todos os presentes estavam empilhados em um canto do quarto... Suspirei  por um momento... Peguei  o pequeno porta retrato que estava em sua cabeceira ... era uma foto não muito recente, acho que ela tinha uns 6 anos na época... eu e ela no jardim, brincando de brigar... eram momentos felizes como este que me dava cada vez mais força para lutar ... me reerguer e sair vencedora de todas as barreiras e decepções pelo qual passei ... Eu deveria ser a força dela, e na verdade era ela que se tornou a minha...

A ceia já estava arrumada na grande mesa que se estendia de um canto ao outro do grande salão... Comidas das mais variadas, saladas, carnes,  e uma infinidade de doces e frutas, seguidos de bebidas e grandes arranjos de flores... A mesa estava realmente maravilhosa...era um deleite aos olhos ... Agora faltavam poucos minutos para a meia-noite, e todos caminhavam aos seus respectivos lugares reservados à mesa...  Há pouco acabava de tocar o alegre “ Jingle Bells” de The Fireside Singers... e logo começo a  minha preferida... “ White Christmas”   em coro e orquestra ... Foi quando a campainha tocou... Todos estavam ocupados com os convidados, a ceia e todas as providências a serem tomadas... Minha mãe veia a minha direção e eu a parei... 

_  Tudo bem mãe, pode voltar, deixa que eu atendo!  ( Ela me olhava como se para ter certeza...) Vai, devem ser mais flores... ( Eu falei saindo divertida com a hipótese de mais flores chegando e com um sorriso iluminado em meu rosto...e foi com esse mesmo sorriso que abri a porta...e meu sorriso se transformou em uma expressão de surpresa... Era ELE... ali parado na minha frente depois de tudo que houve mais cedo... Eu fiquei sem ação por um minuto... Ficamos nos olhando... apenas nos olhando.

_  Hai !  ( Finalmente eu consegui dizer alguma coisa...) 

_  Hai !   ( Ele parecia tão nervoso quanto eu... eu tinha que tomar a iniciativa, tomar os rumos da conversa... sei lá... defender meu coração...protege-lo a qualquer custo. )

_  O que faz aqui ?   ( Queria demonstrar segurança e indiferença... queria que ELE soubesse que apesar de tudo que houve mais cedo, eu estava muito bem ..)

_  Vim te ver... te desejar Feliz Natal!!! Eu... será que posso entrar ?  ( ELE parecia um menininho com medo de ser afastado, de ficar sozinho...)

_  Não acho que essa seja uma boa idéia... Tem muita gente aqui, não creio que queira ser visto em público comigo, ou em minha casa... (  Eu estava sendo um pouco perversa e muito sarcástica... mas não me importava mais ... tudo que eu queria era que ELE fosse embora, que me deixasse em paz de vez...)

_  Eu sempre consigo te magoar mesmo quando estou tentando acertar as coisas não é?   ( Eu me afastei um passo como se me preparando para o ataque... eu já não iria ficar mais na defensiva, eu partiria para o ataque sempre agora... me defenderia não me esquivando, mas atacando o inimigo.)

_  O que você pensa, faz ou não faz, já não me incomodam mais... não me afetam ! (  Eu tinha agora um olhar frio e decidido...)  Vá embora !  ( Eu o instiguei... )

_  Não sem antes te dar seu presente de Natal... (  ELE estava confiante agora, estava decidido em fazer algo e eu não conseguia imaginar o que ELE tinha em mente...)  Vem... ( Então pegou meu pulso e me arrastou com ELE  salão a dentro... eu tentava me livrar, mas em vão, não tinha força contra ELE... De repente paramos no meio do salão e Ele me soltou... Caminhou até a aparelhagem de som e conversou algo com o DJ... Eu estava estática, não sabia o que ELE pretendia fazer, mas com certeza não seria uma coisa muito inteligente... ) 

_  Por favor eu queria um minuto da atenção de vocês... ( ELE tinha um microfone nas mãos, e agora todos olhavam diretamente para ELE...)  Obrigada pela atenção... não vou tomar muito o tempo de vocês, e também já é quase meia-noite...  ( ELE me olhava com um brilho estranho nos olhos... Eu tinha que fazer alguma coisa, eu tinha de parar aquele palhaçada... o que ELE queria? Acabar com minha festa e minha noite?  Me aproximei mais... ) 

_  O que você acha que está fazendo ?   (  Eu estava fuzilando de raiva agora... )  Vá embora ! ( Eu disse quase em grito. )

_  Eu só quero dizer algumas palavras sobre nossa Anfitriã...   ( Me olhava insistentemente... )  Ela está especialmente linda hoje não acham?  (Ouve uma ruidosa confirmação da platéia que o ouvia, ELE sorriu... e eu quis voar na garganta DELE...)  O que eu tenho a dizer é ... È que essa mulher que vocês estão vendo hoje, linda ... especial... única... Ela é tudo isso e muito mais... Na verdade ela 

não existe... (  Eu estava curiosa agora, o que ELE estava fazendo afinal? )  Ela é um sonho, um doce e maravilhoso sonho.... (  ELE estava agora a poucos passos de mim, e eu o encarei desconfiada... )  O melhor sonho que já tive em minha vida!   Mas eu fui um idiota egoísta e cafajeste e me afastei desse sonho e paguei caro por esse erro... ( ELE  fechou os olhos forçando-os como se contendo as lágrimas...)   E por ser um idiota, eu vivi muito tempo no inferno de um pesadelo... E hoje eu estou aqui para pedir ... não, para implorar que esse sonho volte pra mim... ( Agora ELE estava em lágrimas e eu também... Eu estava maravilhada... ELE decidiu de vez... ia ficar comigo???  )  Gill... ( ELE passou as mãos em meus cabelos e minha face... eu estava sorrindo e chorando agora... não sabia o que fazer, não conseguia parar... )   Quero que volte pra mim... Preciso que me aceite de volta... Preciso desesperadamente de você...  ( ELE estava beijando minha testa e minha face... pegou com carinho meu queixo e me virou para encara-lo ... eu vi amor, desejo e medo naqueles olhos... ELE tinha medo que eu o rejeitasse ... que me afastasse... Então eu senti um roçar suave dos lábios DELE sobre os meus... )  Eu Te Amo !!!   ( E então nos beijamos... )

Acho que deve realmente ter sido um espetáculo e tanto, pois quando finalmente quebramos o beijo e nos afastamos um pouco, todos estavam de pé em frente a mesa e aplaudiam insistentemente... entre sorrisos e assobios ... Eu  agora estava  completamente iluminada... me sentia inteira, completa, realizada, e desesperadamente feliz... ELE era meu agora, e havia assumido isso perante todos naquele salão... não seríamos mais amantes de ocasião, não haveria mais motivos para nos escondermos... ELE era meu...meu!!!  

ELE veio para a mesa junto comigo, e sentou ao meu lado na ceia... Ainda estávamos de mãos dadas e sorrindo como idiotas... e daí... estávamos livres, libertos do medo, das pressões , das cobranças, das mentiras e das falsas verdades... estávamos livres para sermos nós mesmo e para mostrar ao mundo o nosso amor... nosso louco, maravilhoso e infinito amor... 

O relógio bateu finalmente Meia-noite... Era Natal... ELE me puxou contra si, e me beijou sem culpa, medo ou constrangimento... Só desejo e amor... Eu era DELE  agora... e ELE sabia disso.

A ceia foi perfeita, estava deliciosa... conversas, sorrisos, olhares, todos se divertindo ao máximo e contemplando as suaves música Natalinas que tocavam sem cessar ... Eu me sentia uma princesa de um conto de fadas que tem sua Festa e seu Príncipe Encantado após anos de sofrimento e amarguras... Posso dizer agora que nunca me senti assim...  

Londres  _   02.35hs     _   25/12/02

Finalmente o último de meus convidados foi embora...todos elogiando minha festa e felizes com a noite e também por mim... Eu estava cansada ... foi um dia muito corrido e uma noite extremamente excitante e surpreendente sem a menor duvida... ELE ainda estava comigo, sempre ao meu lado, não me deixou durante toda a noite... estava tão doce e carinhoso... 

_  Bom... acho que está na hora de eu ir também não é?   (  ELE me implorava com os olhos que eu o pedisse para ficar... mas eu não poderia ... essa era a casa de minha filha, minha família estava toda aqui ...eu não poderia simplesmente convida-lo para minha cama...)

_  È, acho que já é hora... (  Eu lhe dei um sorriso, e ELE não escondeu seu desapontamento..  )  Só vou pegar meu casaco e podemos ir !  (  Os olhos DELE se iluminaram de repente... e um sorriso inundou aquele boca linda e tão sensual... Eu sorri maliciosamente... )  Não achou sinceramente que eu te deixaria sozinho essa noite não é?   Não depois daquela declaração de amor! 

ELE me puxou com autoridade, me colando contra seu corpo em quanto me beijava tão profundamente que achei que iria morrer de tanta paixão... Peguei meu casaco e saímos... Fomos para o nosso ninho de amor ...NOSSO LUGAR, que de agora em diante só teria ótimas recordações, momentos memoráveis e queridos... Fizemos amor por toda a madrugada, celebramos nossos corpos e desejos... e dormimos exaustos um nos braços do outro, como muitas vezes aconteceu...mas desta vez era diferente, não tínhamos horários, nem limites para nossa paixão... Agora eu sabia que era real... 

Vancouver   -   12.35hs    -    24/08/03   

Voltamos ao ponto de partida... onde tudo começou... onde nosso amor nasceu... estamos filmando Arquivo X, o segundo filme, se depender de mim não será o último... David e Eu estamos aqui a quase uma semana... Eu terminei as gravações do filme de Terence Davies a exatas  três semanas, e adorei fazer uma vilã para variar... foi muito divertido, e extremamente excitante ... pena que meu personagem acaba louca em um hospício... foi uma personagem difícil e muito gratificante... Estamos apenas começando as gravações de AX,  mas minha agenda de trabalho já está totalmente lotada, acho que para os próximos 4 anos... Tenho peças e roteiros a minha espera, e não sei se vou conseguir dar conta de tudo... David também está muito ocupado... pretendemos reservar uma folga para atuarmos juntos em uma peça ... mas ainda não chegamos ao fundo dessa questão, ainda são planos a serem discutidos...a divergências de suma importância sobre nosso projeto, pois David quer uma peça cômica, uma comédia rasgada...acho  até que é mesmo a cara dele ...mas eu gostaria de algo mais clássico, um drama talvez... Tenho uma sensação que esse projeto ainda vai demorar bastante a ser realizado...

Quanto a nossa vida particular... bom, não posso me queixar... David tem se mostrado um amante cada dia mais quente e apaixonado, e um marido extremamente presente  e preocupado... Piper o adora...eles se dão muito bem... minha mãe está muito feliz... E eu, bem.. eu estou vivendo o melhor momento de toda a minha vida... Nunca achei que a felicidade poderia ser tão completa em seus muitos momentos... E embora minha vida tenha tido uma guinada de 360º, nesses últimos oito meses, eu jamais poderei esquecer uma noite em particular... uma noite especial de Natal, em que tudo foi fantasia e sonho...  “ Uma Noite mais que Feliz”

                    A felicidade é apenas um estado de espírito... 

                                                    Fim???

_  Gill, já te disse que você fica linda lourinha???  ( ELE me abraça por traz enquanto não consigo para de rir.. ELE me vira de frente  e delicadamente beija meus olhos e nariz... Eu o abraço ainda mais apertado e o beijo com carinho... ) 

_  Não vou ficar loura muito tempo... ( Eu respondo com uma sobrancelha erguida ...olhando para ELE com divertimento...)  Daqui a exatamente  45 minutos vão ressuscitar a Dana Scully, e seu cabelo vermelho... ( Eu falei meio desapontada... não gosto daquele vermelho... me deixa pálida de mais...)

_ Tudo bem ... Depois de você, a Scully é a minha mulher perfeita... ( Ele ainda me beijava e acariciava meus cabelos...meu rosto, minhas costas ...  )  Acho que desta vez eu me ferrei mesmo... Me apaixonei por duas mulheres e ambas são a mesma.  (  ELE ergueu minha cabeça e me beijou com mais intensidade...)  Eu te amo GillianDana !!!  ( Não pude conter o riso a forma como ELE me chamou... GillianDana... Gostei, era perfeito!  )

_  E eu acho bom você se comportar com nós duas... ou vamos detonar com você ! ( Eu o apertava ainda mais contra mim... eu adoro a sensação do corpo dele colado ao meu... )

_  Oh Gata borralheira, está na hora da Cinderela aparecer !!!   (  Era minha cabeleireira, me apontando a cadeira e a tinta... Eu o beijei mais uma última vez e saí resmungando...)

_  Não se pode nem viver sossegada um conto de fadas nesse País?   (  ELE bateu em minhas nádegas enquanto me levantava e caminhava para minha sessão de tortura... )   Seja bem vinda Dana Scully!!!

                                              The End...

FOREVER 
PARA SEMPRE 

I gotta tell you what I´m feelin´ inside, 
Eu vou te dizer o que estou sentindo por dentro,

I could lie to myself, but it´s true 
Eu poderia mentir para mim mesmo, mas o que sinto é verdadeiro

There´s no denying when I look in your eyes, 
Não há como negar quando olho em seus olhos,

Girl I´m out of my head over you 
Garota, perco minha cabeça ao seu lado

And I lived so long believin´ all love is blind 
E eu vivi tanto tempo acreditando em tudo, o amor é cego

But everything about you is tellin´ me this time 
Mas tudo sobre você está me dizendo desta vez

It´s forever, this time I know and there´s no doubt in my mind 
É para sempre, desta vez eu sei e não há dúvida em minha cabeça

Forever, until my life is thru, girl I´ll be lovin´ you forever 
Para sempre, até minha vida acabar, garota, eu te amarei para sempre

I hear the echo of a promise I made 
Eu ouço o eco de uma promessa que fiz

When you´re strong you can stand on your own 
Quando você está forte, você pode ficar tranquila na sua

But those words grow distant as I look at your face 
Mas estas palavras crescem distantes enquanto olho em seu rosto

No, I don´t wanna go it alone 
Não, eu não quero ir sozinho

I never thought I´d lay my heart on the line 
Eu nunca pensei que colocaria meu coração na linha do telefone

But everything about you is tellin´ me this time 
Mas tudo sobre você está me dizendo desta vez

It´s forever, this time I know and there´s no doubt in my mind 
É para sempre, desta vez eu sei e não há dúvida em minha cabeça

Forever, until my life is thru, girl I´ll be lovin´ you forever - yeah! 
Para sempre, até minha vida acabar, garota, eu te amarei para sempre

I see my future when I look in your eyes 
Vejo meu futuro quando olho em seus olhos

It took your love to make my heart come alive 
Eu peguei o seu amor para fazer meu coração reviver

'Cos I lived my life believin´ all love is blind 
Porque eu vivi minha vida acreditando em tudo, o amor é cego

But everything about you is tellin´ me this time 
Mas tudo sobre você está me dizendo desta vez

It´s forever, this time I know and there´s no doubt in my mind 
É para sempre, desta vez eu sei e não há dúvida em minha cabeça

Forever, until my life is thru, girl I´ll be lovin´ you forever 
Para sempre, até minha vida acabar, garota, eu te amarei para sempre

It´s forever, this time I know and there´s no doubt in my mind 
É para sempre, desta vez eu sei e não há dúvida em minha cabeça

Forever, until my life is thru, girl I´ll be lovin´ you forever 
Para sempre, até minha vida acabar, garota, eu te amarei para sempre 

KISS 
KISS 
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Feliz Natal Para Todos...

                                                                                                                  GillianDann@


Tgtf

Parte 3

Audrey Fisher
SOLIDÃO

Solidão.
Uma palavra não muito grande, nem muito pequena, no entanto com um significado imenso.
Estar completamente só.. estar completamente só, não importando se é dia, noite.. até mesmo ignorando o fato de que era uma noite de Natal.
Quando teve sua filha, achou q nunca mais sentiria solidão novamente em toda sua vida, mas estava vergonhosamente enganada.
Sua filha não poderia ser sempre sua companhia.. um dia ela iria embora, seguir sua vida.. mesmo que não fosse esse o caso da data, mas era verdade e isso não abandonava sua mente nos últimos dias.
Não poderia se apoiar em Piper para sempre.. e o fato dela passar o natal com o pai esse ano, só afirmava mais uma vez o que ela já sabia.
Mas era tão difícil.. tão difícil esquecer.. tão difícil prosseguir, tentar de novo...!
Achara que com uma mudança radical, poderia esquecer, mas uma vez mais estava enganada.. 
9 anos de uma vida não desaparecem com uma mudança, nem mesmo se essa mudança incluir uma mudança de continente.
Ela deveria ter aprendido que não se pode fugir dos problemas, muito menos das lembranças.. 

A noite de Natal estava especialmente fria esse ano. 
Para falar a verdade, Londres parecia especialmente fria esse ano, em todos os sentidos.
Londres nunca foi o melhor lugar para se estar no inverno, devido ao clima sombrio que o país tomava.. os índices de suicídios e crimes subia estupidamente, parecendo que acompanhando o ar macabro.
Sentada na janela, observando a neve cair, Gillian sentia aquela sensação de nostalgia misturada com tristeza da solidão natalina tomar conta dela.
Por mais que se dissesse que a solidão na data tinha sido escolha dela, afinal poderia passar com amigos, mesmo não se sentindo tão amiga assim para compartilhar a intimidade da época, não podia deixar de pensar na pessoa que por tantas vezes não conseguia distinguir o q sentia.. algumas vezes raiva profunda, quase atingindo o ódio.. outras um amor tão puro q parecia fazer seu peito inchar de tal maneira q poderia senti-lo explodir.
Secando uma lagrima solitária q desceu pelo seu rosto, ela se levantou, arrumando sua postura, levantando os ombros, em atitude de recomposição. Não ia se abater, não hoje, não agora. 

Em passos longos, foi a cozinha, pegando uma taça de vinho tinto, que já estava aberto sobre o balção. 

Deu mais uma olhadela na neve que caia rapido, vendo tambem um casal q corria abraçado pela rua, se abrigando do frio até chegarem ao seu destino. 

Sentiu então uma rajada de vento. 

No exato momento em q o vento atingiu seu rosto e parte das suas costas, lhe provocando um arrepio de frio, soube que havia algo de errado. Todas as janelas de sua casa estavam fechadas, justamente pelo frio.
Percorreu os aposentos, até localizar, no seu quarto, a janela aberta.
Ao se aproximar, notou que embaixo da janela havia algo que não pertencia ao ambiente.
Levantando o embrulho azul, com um certo receio, abriu-o com cuidado, achando uma Smith 9 mm que reconheceria em qualquer lugar. Era a mesma q usava na época do seriado. 

Numa pratica adquirida pela caracterização de seu antigo personagem, verificou que a arma estava carregada, sentindo cada vez mais o medo tomar-lhe conta do corpo. 
Tudo que ela não precisava era de algum presente esquisito de um fã maníaco. 

Seus sentidos estavam em alerta, e ela pulava a cada ruido. 

Então ouviu um barulho real na cozinha. 

Sem pensar em ligar para policia, talvez tomada pelo instinto de seu personagem, saiu pela casa com a arma em punho, andando devagar para a cozinha. 

A primeira coisa q viu foi um vulto grande. 
Com uma voz tão fria e calma que até mesmo ela ficara surpresa pela falta de emoção, afinal estava tremendo por dentro, disse para o vulto se virar e dar alguns passos para a luz. E ele obedeceu.

Com um copo de vinho tinto na mão, o vulto foi iluminado pela claridade das luzes do corredor. 
A arma deslizou para o chão, no choque que ela levara ao reconhece-lo, o homem que tomara seus pensamentos nessa noite.. hm, a quem ela queria enganar? O homem q tomara seus pensamentos nos últimos 9 anos. 

Gillian não conseguia formular uma unica frase inteira. Sua boca se abria e fechava, soltando alguns gemidos incompreensiveis. Sua mente girava na velocidade da luz. Tantas perguntas e não conseguia pronunciar nenhuma. Começava a se achar um tanto imbecil por isso, de fato. 
- Acho q vc quer uma explicação, não?
Gillian apenas confirmou com um balançar de sua cabeça. 

- Explicar a historia toda levaria horas.. peguei essa arma quando mexi em algumas caixas - disse apontando pra arma no chão - vc a usava.. não sei como foi parar no meio das minhas coisas.. acho q o pessoal da equipe não vai ficar muito feliz de saber que a arma q eles tanto procuravam estava perdida comigo.. bem, isso não tem muita importância.. eu estou aqui porque não consegui ficar longe. 

Pronto, estava feito. Sentiu lagrimas enchendo seus olhos no mesmo instante, se sentindo novamente imbecil.
Como ele fazia isso? Tantas brigas, tanta magoa.. e de repente elas viravam nada. 

Que diabos ela estava fazendo? Esses pensamentos eram nada! Fazer para depois se arrepender, Gillian.. 
E foi com esse pensamento q ela completou a distancia entre os dois em dois segundos e o abraçou com forca. E o beijou também. O beijou com paixão.
Talvez não durasse mais que essa noite.. talvez eles brigassem no dia seguinte e ela chorasse por dias até se recuperar, como havia sido da outra vez.. mas naquele momento não importava. 
Naquele momento nada mais importava. 

Nem o índice do inverno, nem a solidão.. nem nada.
Apenas estar com ele.. era tudo o que ela queria. 

O amanhã viria com suas incertezas.. mas só viria amanhã. 

Parte 4 

Rosa Orofino

Christmas’ Dave

As lembranças daquela sala cenográfica enchem a mente do homem sentado à frente do computador. Afinal a maior parte dos nove anos em que incorporara o agente Mulder do FBI era tempo suficiente para David reter detalhes preciosos daquele período de muito trabalho, compensados pela camaradagem dos colegas de profissão e pelos amigos mais chegados. Se aconteceram desavenças, o tempo tinha arranjado uma forma de apagar e a fama que lhe tirava tanto o direito de ir e vir anonimamente, tinha diminuído depois do fim da série. A família, os filhos, o esporte e novas tentativas de criar outros personagens e roteiros para o cinema ocupavam, agora, as horas do homem que continuava de frente para uma página branca na tela do computador.

Dave pode ser admirado como um “Apolo”. Seu corpo perfeito e seus olhos verdes intensos chegam a iluminar a penumbra do quarto onde ele permanece sozinho, absorto em seus pensamentos. 

“... Gillian...”

“O que estará ela fazendo neste momento?”

Uma saudade quase palpável enche o cômodo espaçoso e dói um pouco dentro do peito do nosso herói. Lembranças de bons momentos que os dois tinham passado, apesar de todo e qualquer comentário maldoso que pudesse ter magoado a ambos.

“Bem que eu poderia ligar para ela... conversar um pouco. Não, melhor não”

Fora logo em seguida o pensamento de orgulho de quem não quer ser o primeiro a dizer: 

“Estou com saudades!”

Tentando sintonizar suas idéias de volta ao roteiro que pretende escrever, David sente sua cabeça rodar. As lembranças das gravações da série estão tão frescas em sua mente que dificultavam seu retorno à realidade. Sonhar com aqueles momentos alegres parecia ser, naquele momento, tão essencial como o ar que ele necessitava para viver. 

“Talvez se eu a procurasse para desejar Feliz Natal...”

“Ainda somos amigos...”

David pega no aparelho de telefone e começa a discar um número bem decorado. O ruído de chamada mistura-se com o frio que ele sente a lhe percorrer o estômago, dolorosamente. Uma voz estranha atende do outro lado; Gillian não está em casa; ele deixa um recado curto e desliga.

“Ainda terei que esperar... preciso lhe falar agora!” 

Puxa vida! O que está acontecendo? 

Se esconder atrás dos olhos verdes de mar; esconder-se de seus próprios pensamentos que preenchiam agora toda a sua mente, entorpecendo seu corpo e fazendo o mundo real desmanchar-se como névoa. Um sentimento mais que sabido lhe enchia o peito lhe dando prazer e angústia ao mesmo tempo.

“Saudade..." 

Droga! Está difícil pensar desse jeito...

Porque eu deixei ela escapar de mim...?”

Dave passa as mãos pelos cabelos castanhos, procurando se controlar; controlar aquele sentimento de arrependimento que lhe assolava o espírito. Será que tinha volta? Será que a vida lhe daria uma chance de encontrar novamente a amiga por quem ele sentia tanto carinho? Amiga...

“Você está ficando maluco, David! E a sua família? Seus filhos?

... e a minha felicidade?... Preciso vê-la!

Um toque apenas desliga o computador e deixa o quarto às escuras. Ele veste um agasalho, pega as chaves do carro e sai rapidamente. Tinha que ser desta forma, sem pensar muito; num impulso; imaginando como seria recebido por aquela que tinha sido mais que uma amiga...

A porta da mansão se abre para ele e um empregado lhe convida a entrar. Acompanha-o até uma sala contígua onde Gillian está no topo de uma escada, adornando uma grande árvore de Natal. No chão, encantada com o brilho dos enfeites, Piper observa a mãe com a boca aberta e o pensamento longe. Nenhuma das duas se volta pra recepcionar o visitante que continua olhando a cena como se fosse uma encenação de Natal.

· Posso ajudar?, pergunta David, timidamente.

· David!, exclama Gillian, segurando-se na escada para não cair.

Já no chão, ela se dirige até ele; os dois se olham por alguns segundos e se abraçam ante o olhar curioso de Piper.

· O que o traz aqui, Dave?

· Saudades...

Os dois sorriem.

· Porque não vem passar o Natal comigo, David? , pergunta Gillian com um sorriso maroto.

· Não me convide duas vezes...

· Você está linda!, diz David, olhando fixamente para Gillian.

Algo eletrizante percorre os dois sem perturbar, no entanto, a magia daquele momento. Uma chance. Será que bastaria mais uma chance para que tudo se resolvesse ou tudo havia mudando tanto que uma volta seria impossível? 

O roteiro que David precisava já estava escrito, nas estrelas, eterno, sem limites e sua própria vida havia construído o texto, pronunciado as palavras de esperança de que o destino seguisse seu rumo.

Num agito de corações batendo no mesmo ritmo, olhares que desvendam mistérios que nenhuma interpretação pode traduzir. Encantamento, magia. Dominação soberana dos sentidos sem que uma só palavra seja dita. Sintonia absoluta, relativamente compreendida por quem estava de fora daquele enlace sem palavras. Invasão de almas, com licença concedida. Conhecimento de verdades num toque deslizante dos dedos das mãos no ato da despedida indesejável. 

Um grande amor não se acaba assim. 

O que está escrito e é verdade só espera até que os destinos se coloquem novamente lado a lado.

Por ser exato, o amor não cabe em si

Por ser encantado, o amor revela-se

Por ser amor, invade e fim.
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